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SAO
CAMPEOES Você que participa correndo, caminhando

ou incentivando os atletas é primeiro
lugar em nossa galeria de campeões.
Por isso, não cansamos de agradecer por
mais um ano de muita alegria e sucesso
absoluto pelas ruas de nossa cidade.
Muito obrigado e até o ano que vem.
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Os bancos públicos devem de-
sembolsar R$ 14,7 bilhões em
crédito para financiamento de
turismo no Brasil neste ano.
Esse montante, cerca de 30%
superioraoliberadonoanopas-
sado,consideratodoofinancia-
mentoconcedidoporBancodo
Brasil, CaixaEconômica Fede-
ral, Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômicos e So-
cial (BNDES), Banco do Nor-
desteeBancodaAmazôniapa-
raprestadoresdeserviçosturís-
ticoseconsumidores finais.
Apenas nos primeiros três

meses do ano, essas institui-
ções financeiras liberaram R$
2,3 bilhões para o turismo, um
volume 33% superior ao de-
sembolsado em igual período
do ano passado. A Caixa res-
pondepor68%detodoocrédi-
toparaosetorem2013.
Mas nem tudo são flores. O

ministro do Turismo, Gastão
Vieira, avalia que o volume de
créditoparaosetorpoderiaau-
mentar casoos empresários do
ramo hoteleiro modernizas-
sem sua gestão e, ao mesmo
tempo, os bancos construís-
semumapolíticaespecíficapa-
ra o segmento - com uma exi-
gência de garantiasmais apro-
priadaaosetor.
“O modelo de negócio das

instituições de ensino superior
mudoucomaentradade gran-
des fundos de pensão no capi-
tal, influenciando a gestão. Is-

so precisa acontecer também
com os hotéis, e, de certa for-
ma, está começando, comaen-
trada de redes internacionais

no mercado”, diz o ministro,
para quem “o Brasil precisa de
um setor hoteleiro mais dinâ-
micodoquetemhoje”.

Deacordocomoministério,a
alta do crédito concedido pe-
los bancos estatais se dá, en-
tre outros fatores, por conta
do início damodernizaçãoda
culturaempresarial.
“Osempresáriosestãoseor-

ganizando e aprendendo a
captar recursos”, diz o minis-
tério. Para acelerar esse pro-
cesso, o governo estuda a for-
mulação de um “guia do em-
preendedor”, em parceria
comoSebrae.

EVENTOSPROGRAMADOS

Aindaassim,boapartedosal-
to verificado no crédito ao se-
tor se dá, de acordo com o
ministro, ao “efeito calendá-
rio”, que impulsiona diversos
agentes a tomar recursos pa-
rainvestimentos.
No mês que vem começa a

CopadasConfederaçõeseem
julho a Jornada Mundial da
Juventude no Rio - evento
que contará com a primeira
viagem oficial do papa Fran-
cisco. Em 12meses terá a Co-
pa doMundo, e em2016 será
a vez dos Jogos Olímpicos no
Rio. (EstadãoConteúdo)

Financiamentoaoturismosobe30%
Bancos estatais emprestaram quase R$ 15 bilhões, mas falta desenvolver cultura empresarial para multiplicar acesso a recursos

Pelourinho, em Salvador: ministro sonha com fundos que hoje investem bilhões no setor educacional
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Aadministraçãopúblicaconti-
nuapagandoosmelhores salá-
rios. Por isso, o salário médio
de Brasília é o maior do País,
comR$ 3.417,68, segundo da-
dos de 2011 do Cadastro Cen-
tral de Empresas (Cempre) do
InstitutoBrasileirodeGeogra-
fiaeEstatística(IBGE).
O dado surpreendente é do

Amapá, que se mantém como
quarto no ranking: o salário
médiodo estado ficou emR$2
053,86, também por causa do

funcionalismopúblico.
Namédia doBrasil, o salário

do setor público em2011 foi de
R$ 2.478,21, ante R$ 1.592,19
em entidades empresariais e
R$ 1 691,09 em entidades sem
finslucrativos.
A média salarial de 2011 fi-

couemR$1.792,61.Segundoo
IBGE, o Brasil tem 5,129 mi-
lhões de empresas e outras or-
ganizações formais. Desse to-
tal, 89,9% são empresas (enti-
dades empresariais), 9,7% são
entidades sem fins lucrativos e

apenas 0,4% são da adminis-
traçãopública.
Segundo Denise Guichard

Freire, gerente de análise do
Cempre, embora o número de
entidadesdaadministraçãopú-
blicasejapequeno,asorganiza-
çõessãograndes,ocupammui-
tamãodeobraepagammelho-
res salários. “Apesar do predo-
míniodasempresas, elasainda
pagamsaláriosmaisbaixos”.
Nos casos de Brasília e do

Amapá, a remuneração dos
funcionários públicos puxa a
média salarial para cima por-
que a administração pública
responde por grande parte dos
empregos. “O Norte e Nordes-
te são as regiões que normal-
mentetêmaadministraçãopú-
blica como principal atividade
empregadora”, afirma Kátia

Medeiros de Carvalho, técnica
doCempre.
Aindaassim, o saláriomédio

dofuncionáriopúblicodoAma-
páchamaaatenção.EmBrasí-
lia, onde estão os mais bem
pagos servidores federais, o sa-
lário médio da administração

pública é de R$ 5.877,68 pelos
valores de 2011. A segunda
maiormédia é doAmapá, com
R$ 3.102,11. Em São Paulo a
média foi de R$ 2.557,88. No
Rio,deR$2.884,42.
“É ruim para o setor privado,

porque concorre de forma des-

leal como setor público”, afir-
maRodrigoMoura,daFunda-
ção Getulio Vargas. Ele diz
queosetorpúblicosemprepa-
gou mais, mas que isso pode
criar dificuldadenumcenário
de falta deprofissionaisquali-
ficados.(EstadãoConteúdo)
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